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ELOS 6 NOTILIA 
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POSTO DE ENSINO DA 

QUINTÃ DO LGUREIRO 

Continún haver a ansiedade 

entre a população da Quintã do 

Loureiro pela abertura do Pôs- 

to de Ensino, há pouco criado, 

melhoramento êste que o povo 

sr. José Afonso Lucas que é, 

sem duvida, um autentico e sin- 

cero amigo da nossa. frêguesia, 

elemento prestigioso” do Estado 

Novo e que está empenhado 
para que a inauguração do Pôs- 

to de Ensino da Quinta seja em 

breve um facto. 
O nosso amigo sr. Manuel 

Rodrigues Carvalho, presidente 

«da Comissão pró-escola da Quin- 

ta, tem recebido donativos para 

custear as despesas com a com- 

pra de roupas a distribuir pelas 

crianças pobres que hão-de fre 

entar a; escola e no. próximo 

nú nero inicisremos a publicação 

dos contribuintes para êsse sim- 
pático fim. : 

Pede-se?ás pessoas, que ainda 

“tenham listas em seu poder, 2 

“fineza de as remeter para a Rua 

Morais Soares, 98B, Lisboa 

puis que há tôda a conveniência 

de as reunir o mais breve pos- 

sível. 
... 

MÉDICO DE ANGEJA 

Foi nomeado médico munici- 

pal das frêguesias de Angeja, 

Alquerubim, Frossos e S. João 

de Louúre, o sr. dr. Jacinto Pires 

de Almeida, que já tomou nosse 

Felicifamos os povos das re- 

Feridas frêguesias pela nomec- 

ção do seu novo médico, por- 

que o sr. dr. Pires de Almeida 

é um. dstinto clinico e dotaco 
dum bondoso coração, 

” ...e 

PRÓ ESPANHA 

Sabemos que pessoas de des- 

taque ná nossã região andam a 

“angariar donativos destinados 

aos revoltosos nacionalistas es- 
panhois, contando já com impor- 
tantes quantias que irão suavisar 

os que lutam pela civilisação. 
Bem haja quem contribuiu 

para tão humanitario fim. 
... 

DR. OLIVEIRA SALAZAR 

O escultor aveirense sr. Ro- 

mão Júnior concluiu o busto, em 
baixo relevo, do ilustre presi- 
dente do conselho sr, Doutor 

Oliveira Salazar, que será bre- 

veraente inaugurado na Escola 
Comercial e Industrial de Fer- 

nando Caldeira, de Aveiro, onde 

aquele distinto artista é mestre 
de modelação. 

A EDUCAÇÃO   

Fôrça de vontade 
  

Há quem diga: «Querer é poder», 
e assim é na realidade; mas também 
mais vale quem quere do que quem 
pode. 

Na vida é preciso querer para ven- 
cer, e assim, ás vezes, aqueles que 
mais rudes e estupidos sejam conse- 
guem, por quererem, as situações 
mais prósperas e as mais altas cate- 
gorias que a sociedade e a natureza 
das coisas lhes proporcionam. 

A's vezes aparece alguem que 
quere, e alvitra com vontade de ven- 
cer, logo aparecem os despeitados e 
os invejosos a cognominar de qual- 
quer coisa, os epitetos chovem de to- 
dos os lados. 

Para se lutar e vencer na vida não 
é preciso muita inteligencia, nós ta- 

dos somos inteligentes, mais ou me- 
nos cultivado, basta pertinácia, coe- 
rência e fôrça de vontade. 

Pode-se não ser inteligente, mas 

com o esfôrço do trabalho do seu cé- 
rebro, consegnir-se-há aquilo que 
aqueles que sº julgam inteligências 
privadas, e que estão à espreita de dar 
a sua ferroadela, não conguem. 

Quantos não são aqueles que saí- 
ram do nada e conseguiram guindar- 
-se a situações de destaque, tanto na 
política como no comércio, na indus- 
tria e ainda na sua própria vida parti- 
cular, mercê da sua vontade firme de 
«querer é poder, poder é vencer». 

Assim, não serão inteligências hi- 
potéticas, aqueles que querem vencer 
na vida. 

Também se consegue produto do 
cérebro que germina, que cria e que 
numa constante labuta, sem canseiras, 
pensa e pensa sempre. 

Não são basófias nem prosápias, 
porque um cerebro exteriorizou o seu 
trabalho, mas sim para produzir al- 
go de bom, caso alguem aproveite a 
ideia lançada por êsse cérebro que 
nunca pára, e que, sem vaidade nem 
toleima, vai trabalhando, trabalhando 

para que um dia veja convertido em 
realidade o que hoje é a sua preocu- 
pação. 

Trabalhar, trabalhar sem cessar, é 
o lêma dos homens de hoje. 

Inteligentes ou não, uma coisa os 
anima: é a vontade de vencer. 

Sem prosápia e sem basófia pro- 
curam acertar, acolhidos na sua mo- 

déstia, só respiram simplicidade. 

E assim, nesta ordem de ideias, 
encontram-se nas barricadas do Ecos 
de Cacia os legionários do Baixo Vou- 
ga, de armas na mão—a Fôrça de 
Vontade—para pugnarem pelos inte- 
resses desta região, cujo comando se- 
rá instalado no «quartel general»: — 
Liga Regional do Baixo Vouga — com 
a sua divisa: Pela Nação! A Bem da 
Região! ' 

Querer é poder, e assim o jornai 
«O Seculo», do dia 1 de Janeiro cor- 
rente, sua página «O Seculo nas pro- 
vircias», publicava uma notícia dêste 
teor e que já é alguma esperança pa- 
ra aqueles que querem vêr coroados 
os seus esforços e as suas ambições, 
o que é de justiça. 

AVEIRO, 17.--C.--A comissão adminis- 
trativa do Municipio deliberou tomar em 
consideração o oficio da comissão organi- 
zadora da Liga Regional do Baixo Vouga, 
com sede em Lisboa, em que dá conhe- 
cimento de melhoramentos que reclamou, 
como sejam a substituição da velha pon- 
te de madeira de Angeja a Cacia e a con- 
clusão da instalação pública da luz elé- 
ctrica nos lugares de Quinta do Lourei- 
ro e Taboeira. Foi resolvido comunicar 
à referida Liga que a substituição da pon- 
te por uma de cimento armado deve ser 
um facto dentro em breve, segundo co- 
municação do sr. director de estradas 
deste distrito, e que a conclusão da ins- 
talação da luz eléctrica nos citados luga- 
res é assunto que a Camara não tem des- 
curado. 

Lemos esta notizia com bastante 
satisfação, e quem nos diz que áma- 
nhã não selê que a estrada da Ribeira 
que Liga Angeja ao Fontão vai ser 
construida para satisfazer os desejos, 
manifestados publicamente, das gen- 

tes da frêguesia de Angeja e do lugar 
do Fontão? 

O futuro o dirá e à Junta Autóno- 
ma das Estradas fazemos o nosso apê- 
lo. 

«Ecos de Cacia,» ávante pela de- 
fes: e engrandecimento do Baixo 
Vonga! 

Comissão Organizadora da “Liga 
do Baixo Vouga», ávante pelos inte- 
resses da região! 

Sem credos nem paixões, unamos 
as mãos assim como os esforços! 

Portugal é de todos os portugue- 
ses! 

Alfredo Dias Pires 

BROS 6 MOTIGO 
O ils jo alo alo Glo Ufo iofo lfo alo vfs 

COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos as- 
sinantes, de que vamos proceder 
à cobrança de tôdas as assinatu- 
ras referentes ao 14º semestre, 
Pedimos a todos es nossos pre- 
zados amigos e de um modo es- 

! pecial áqueles cuja cobrança se 
faz pelo correio, a fineza de su- 
tisfazerem o seu débito logo que 
lhe sejam presentes os recibog ou 
avisos do correio; a-fim-de nos 
evitarem a repetição de despeza, 
o que antecipadamente agrade- 
Cemos. 

“e. 

NOVO CÓDIGO 
ADMINISTRATIVO 

Foi já publicado no Diário 
do Govêrno o novo Código Ad- 
ministrativo e da constituição 
territorial das Províncias extraí- 
mos a nota reiativa aos seguit= 
tes concelhos : 

BEIRA ALTA— Viseu (capital) 
—Carregal do Sal, Castro Daire, 
Mangualde, Moimenta da Beira, 
Mortágua, Nelas, Oliveira de 
Frades, Penalva do Castelo, Pe- 
nedono, Santa Comba Dão, S. 
Pedro do Sul, Sátão, Sernance- 
lhe, Tarouca, Tondela, Vila No- 
va de Paiva, Viseu e Vouzela); 
Coimbra—(Oliveira do Hospital 
e Tábua); Guarda:—(Aguiar da 
Beira, Almeida, Celorico da Bei- 
ra, Figueira de Castelo Rodrigo, 
Fornos de Algodres, Gouveia, 
Guarda, Manteigas, Meda, Pi- 
nhel, Sabugal, Seia e Trancoso). 

BEIRA BAIXA---Castelo Bran- 
co (capital)- Belmonte, Castelo 
Branco, Covilhã, Fundão, Ida- 
nha-a-Nova, Oleiros, Penamacor, 
Proença-a-Nova, Serta, Viia de 
Rei e Vila Vélha de Ródão;) 
Coimbra— (Pampilhosa da Ser- 
ra); Santarem-—(Mação). 

BEIRA LITORIAL —Coimbra 
(capital)—(Arganil, Cantanhede, 
Coimbra, Condeixa-a-Nova, Fi- 
gueira da Foz, Góis, Lousã, Mi- 
ra, Miranda do Corvo, Montes 
mor-o-Velho, Penacova, Penela, 
Poiares c Soure); Aveiro—(Ague- 
da, Albergaria-a-Velha, Anadia, 
Aveiro, Estarreja, Ílhavo, Meas 
lhada, Murtosa, Oliveira de Aze- 
meis, Oliveira do Bairro, Ovar, 
S. João da Madeira, Sever do 
Vouga, Vagos e Vale de Cam- 
bra); Leiria—(Alvaiáre, Ancião, 
Batalha, Castanheira de Pêra, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Pe- 
drógão Grande e Pombil); Sau- 
tarem—(Vila Nova de Ourém). 

... 

NOVO ASSINANTE 

Por entremedio do nosso esti« 
mado amigo e assinante sr, Car= 
los Rodrigues da Silva, concei- 
tuado industria! de panificação no   

  

É para o espírito o que o as- Cartaxo, deu-nos a honra de sua 
    seio é para O Corpo. 

Assim muitos a compreen- 
de-sem... 

na 

    

Os cnimais têm tanto direito como nós a saborear o seu quinhão e o seu lugar no 
amplo banquete da vida. - Lamartine. 

assinatura para o nosso Jornal, o 
sr. David da Silva Simões. 

A ambos estes, Os ne ssos mes 
lhores agradecimentos.   
 



Ainda as Pastorinhas 

em Gacia 
  

Dia magnífico, logo ao al- 
vorecer êle se nos mostrou 
assim, com o rei sol nascendo 
radioso, alegre, explendido. 

Diz-se-ia, que, até o sol 
folgava com a alegre Cacia, 
nos festejos de Reis e Pasto- 
rinhas que en breve iam ter 
inicio, pois, logo ao nascer, 
êle se nos mostrava com'tão 
alegre semblante. 

Dahi a pouco, começaram 
de se fazer ouvir, anuncizndo 
as festas, os estrepitantes fo- 
guetes de estilos, acompa- 
nhados dos tonitroantes mor- 
teiros, ás povoações circuavi- 
sinhas, dizendo-lhes: Vinde, 
pois o lindo dia de sole as 
festas, convidam a um dia 
alegre, bem passado. Pois se 
tristezas não pagam dividas... 
E assim sucedeu, pois Cacís 
encheu-sejide forasteiros ale- 
gres e prezenteiros, à espera 
de ver surgir o anunciado e 
luzente cortejo de Reis e Pus- 
tores. 

* 
o % 

Ás 10 horas, a tuna do G. 
M. Caciense encaminhou-se 
para Vilarinho, a-fim-de con- 
duzir d'ali para Cacia, o gru- 
po de Pastoras com as suas 
ofertas. Aqui, cabe um peque- 
no reparo, pois, ao contrário 
dos outros anos, (Vilarinho 
enviava sempre um bem bom 
número de ofertas) êste ano 
só nos mandou quatro, à ca- 
beça de quatro esbeltas rapa- 
rigas, Da Povoa—não temos 
a certeza—parece que não 
veio nenhuma, o que também 
é para lamentar. A” medida 
que o cortejo de tuna e Pas- 
toras avançava já dentro do 
lugar de Sirrazola, as Pasto: 
ras e suas ofertas iam surdin- 
do das casas, de maneira que, 
quando chegou ao Apeadeiro, 
já êle era bem longo e vistoso, 
pois tôdas as Pastorinhas en- 
vergavam rigorosos costumes 
à moda do Minho. 

Lindo, mas mesmo muito 
lindo. 

U-na vez chegados à cape- 
linha do Stº António do Rê- 
ge, e apoz uma rigorosa afi- 
nação aos instrumentos da tu- 
na, começam os Reis “e mos- 
trar as suas aptilões de acto- 
res, declarando para o públi- 

  

co, que ali se apinhava, os pa- 
peis que a cada um tinha sido 
distribuido, e todos com ge- 
ral agrado. 

Começa, (depois dessa pra- 
tica), o comejo de começar a 
mover-se e o grupo coral de 
Pastorinhas e pastores de co- 
meçarem cantando, ao som 
bem ritmado duma marcha 
apropriada, que a tuna execu- 
tava. Chegada a cabeça do 
cortejo ao Espírito Santo, no- 
taram com espanto os Reis 
M:gos, que, a estrela que até 
ali os guiara, tinha desapare- 

cido. Nova cena e seu «pala- 
vriado», das personagens bi- 
blicas. 

Da novo o cortejo se põe 
em marcha, para só parar per- 
to da fonte de Sarrazola, aon- 
de estava situado (é claro, já 
a dentro dos muros de Jeru- 
salem) o palacio real do rei 
Herodes, com tôdas as perso- 
nalidades precisas -- Verutídio, 
Cingo, pagens e soldados. 

Ali, depois da célebre cena 
biblica da apresentação dos 
Magos a Herodes, (que antes 
tinham sido presos por Cingo, 
que até junto de seu amo os 
trouxe,) começou êste de mos- 
trar o seu úrico interesse pelo 
novo Rei dos judeus, que, 
pelo Natal tinha nascido,gna 
intenção bem “manifesta, ijde 
ocultar e malévolamente se 
apoderar desse pequenino Rei, 
não de Jerusalem, mas, de to- 
do o U niverso. Posto de novo 
o cortejo em marcha, e depois 
de dada a volta do costumado 
trisngulo no centra de Sarra- 
znl», segue direito à igreja ma- 
triz; antes, no largo do Cru- 
zeiro, se dá a cena do pastor 
Simeão, do seu companheiro 
e a aparição do Asjo Gabriel, 
que lhes anunciou a boa-nova. 
Uma vez na igreja, procede-se 
ao acto de dar o Menino Jesus 
albeijir às Pastoras e ao pú- 
blico, anisomíde uma canção 
apropriada, que, tuna, Pasto- 
rinhas e Pastores executavam 
no côro da igreja. 

Seguiu-se a arrematação das 
muitas e valiosas ofertas que 
renderam a importância de 
2.250800 e assim termina- 
ram por êste ano as ;festas 
tradicionais dos Reis e Pasto- 
rinhas em Cacia. 

  

  Bá 
  

  

    

me scemsemess mou 

casa de seu pai sr. 
Chamadas a qualquer     

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 

do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacía, as consultas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões em 

cm rica mm 
veces rem mer mtaromem 

Manuel S. Carrelo 

| aee XXX 

ECOS DE CACIA 

3 De bom humor 8 
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Desopilar é a bem dizer uma 

cousa como uma purga de oleo de 

ricino ou nitrato de magnesia. O 

riso é uma opressão que explude, 

abre todos os canais da alegria, e 

sabe-se que um desopilante é um 

purgativo. Logo o desopilar é uma 
purga sem receita médica. 

+ + 

Vossorias devem ter visto por'bi 

uns letreiros que dizem que não é 

decente aliviar as glaudulas sali- 

vares ura pa rua. Isso é causa de 

epidemias contagiosas. Tal qual 
como o abrir de boca. Basta um 

parceiro abrir a boca—com sono 

ou com fome-—para o outro logo 
se sentir contagiado, 
Também se diz que ninguém 

deve cuspir para o ar, que lhe cai 

o cuspo na cara. E é verdade. 

Pois sim, mas noutros tempos, 

os barbeiros, quando não cuspiam 

no sabão para ensaboar 6 fréguez, 

cuspiam-lhe na cara, para ser mais 
rapido. ..a ensaboadela. 

E' verdade, mas nesse lempo 

talvez não houvesse a tuberculose... 

  

“a 

Há bem puxados 18 anos, quan- 

do em Aveiro se publicavam O 

Distríto de Aveiro e o Campeão 

das Províncias, estes dois antago- 

nistas pegaram-se um dia. Mas 

quási amigâvelmente, diga-se, e 

da discussão travada, este último 

largiu esta tirada que é piramidal; 

—os zeladores municipais podem 

bem comer uma sardinha, calça- 

rem tamantos e vestir de sirgui- 

lha. E agora? 
Não acreditam? Pois procurem 

as coleções dêsses semanátrios e 

lá encontrão a prova do que digo. 

* +. 

Diz-se que andar com botas de 

borracha é andar sempre embur- 

rachado. Então muitos borrachus 

há mesmo sem beberem vinho. 

“o 

Vai ser modificado o mapa de 

Portugal em vista da nova divisão 

administrativa. 
Ainda bem que já estamos ve- 

lhos para novamente estudarmos 

corografia. 

na» 

Muita gente se admira da carê- 

sa do vinho. Pois se a exportação 

gargantal é tanta! Há quem beba 

e chore por mais, mesmo sem cas- 

tanhas assadas. 
Que também uma bebedeira— 

diz:m os entendidos—neste tem- 

po, vale bem um cubetor : aquece 

e alegra, 

“+ 

Aveiro vai-se tornando alfobre , 

do comediografos. 
Há tempos veiu Pangloss e A 

caldeirada; depois Debaixo dos 

Arcos; hontem Ao cantar do Galo, 

hoje, segundo se anuncia já para   
  hora pelo telefone 195   

  

B   
  

A compaixão para com os animais é das mais nobres virtudes da 

natureza humana. —CHARLES DARWIM. 

E 

o próximo carnaval O cacarejar 

ida galinha e talvez âmanhã o piar 

“dos pintaínhos, e quem sabe se 

'mais tarde o cantar dos passa- 

lrões. 
Ele há cada um... 

| a 
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| O nosso correio 

| 273-Recebemos seu postal, 

itomaudo nota “da nova direcção 

|para onde já foi o último número. 

| 9]—Temos presente sua carta, 

tque muito agradecemos, é já de 

mos cumprimento e se não demos 

iuo que mais lhe enteressava essa 

| falta deve-se a seu mano mais 

novo. 
395—Estamos de posse de seu 

postal, desconhecendo até à data 

a sua vinda a esta terra, no en- 

tanto cá o esperamos e vamos 

  

COMUNICAD 

  

Cacia-fipanca 
Senhor Director 

  

Tendo acontecido que inimigos proficionais meus, com 
intuitos manifestamente intencionais, teem propalado que eu 
estou ainda a dever 80 contos á casa que me forneceu os ma- 
quinismos, e também dizem que, as minhas propriedades se 
acham em nome de minhas filhas, para assim não pagar a 
quem devo, rogo a V. Ex* a fineza de transcrever no seu 
muito conceituado jornal a declaração da casa que forneceu 
essas maquinas, que é a Sociedade de Engenharia Michaelis 
de Vasconcelos, do Porto, do teor seguinte: 

wPelo presente declaramos ao Ex.”º Sr. Manuel dos San- 
tos Ferreira, com fabrica de Lncticinios em Avanca, que todo o 
maquinismo fornecido por nós a este Senhyr se encontra com- 
pletamente liquidado desde Fevereiro de 1936. 

Porto, 12 de Janeiro de 1937. Segue o reconhecimento da assina- 
tura pelo Notario 

Da casa bancaria Borges & Irmão, transcrevemos a se- 
guinte declaração 

«Por me ser pedido pelo Sr. Manuel dos Santos Ferreira, 
industrial de lacticinios em Avanca. declaro que tem sido sempre 
correto nas suas transações com esta agencia, nada tendo a dizer 
em seu desabono, 

Ovar, 12 de Janeiro de 1937 Segue a assignatura do Gerente. 

Sobre as minhas propriedade, declaro sob minha honra 
que é filso e absulutamente destituida de fundamento, como 
é facil de verificar, nas respetivas Repartições dos concelhos 
de Estarreja e Aveiro, convidando os meus detratores a pro- 
varem o contrário, sob a responsabilidade por motivo de fal- 
sidade. Felizmente posso afirmar ter todas as minhas contas 
saldadas. 

Ficam assim desmentidas as aleivosas insinmações dos 

meus difamadores, e antecipadamente agradeço a V. Ex. o in- 
comodo desta publicação, subscrevo-me com a mais subila 
consideração. 

De V. Ex.' Att.” Ver. e Ob.” 

Manuel dos Santos Ferreira 

  
  

essa tal dita extasiada carrada. 
Fazemos esta declaração pará 

que todos os nossos prezados 
amigos da visinha frêguesia de 

Declaração 
Por uma numerosa comissão 

das mais altas individualidades 
da visinha frêguesia de Angeja, 
que até nós veem em protesto, 
somos informados de que a notí- 
cia que o nosso solicito colabora- 

Angeja por quem temos a maior 
consideração, fiquem sabendo que 
a secção REMOQUES pertence 
ao referido colaborador. Ficando 
nós, portanto, isento de qualquer , 
interferencia no caso dos amieiros 

dor Séca & Méca deu no último 
número deste jornal de uma car- 
rada de amieiros que o mesmo 
diz ser extasiada (desconhecemos 
o termo) e encorporada na festa 
que ali fizeram no passado dia 1 

ás pastorinhas; é menos verda- 
deira, pois que de quatro carros 
que na mesma festa se encorpo- 
raram, qualquer dos seus proprie- 

tários são incapases de praticar 

(A Redacção) 
-———————ms é O emma 

CANTARES DE PORTUGAL 
A cobra vai pelo monte 
Cuida que mnguém à vê... 
Assim são as namoradas 
(Não digo isto por você). 

Tanto limão, tanta lima, 
Tanta silva, tanta amora, 
Tanta menina bonita 
E meu pai sem uma nóra, .« 

  
  

  

E CS E CIES TT ECOS 
o — —— it 

Arfava o coração. As ancias do tormento. 
Rangiam, como o gonzo velho e ferrugento, 

Mattagueando os humbrais da velha eternidade. 
As garras do desejo, em estulta afinidade 
Narcotizavam a alma. (4 doido vendaval 
Deambulava, como um furibundo chacal, 

Aspardo o intelecto paulatinamente... 

Labéu cruento, vil tráfego impertinente!... 
Ela era linda como as Dryades do Alem. 

Miriades de homizio albergou com desdem, 

Os úberes de jaspe fino e delicado 
Sambláram o cátre onde fui amortalhado. .   João Pereira Bastos.   cumprir as suas ordens.    
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Notícias da Povoa & Paco 
Ali do visinho lugar de Mnta- 

duços, vioram aqui à dias um 

grupo de rapazes dar os descan- 

tes dos Santos Rais Magos, no fi- 

nal da desengraçada e mal ori- 

entada trupe, destacava-se a gen- 

tilnza de um perssonagom que 

também fazia parte da mesma, 

e de uma maneira tão profan- 

damente amavel—ai ai! fazia 

berrar a cabra depois de morta. 

Tudo aquilo ara um cen aberto 

com as portas fechadas, algumas 

destas se fecharam por se saber 

aqui, 4 forma com» se pussou os 

Reis em Muataduços, elaro tado 

organizado pelos mesmos cava- 

lheicos, os quais eão orientados 

poruma respsitavel senhora, mas 

uinda consta que vs referidos ci- 

dadãos, não deram satisfações à 

niaguem, os quais tinham por 

dever, pôr todo o milho, feijão é 

mais produto aporado à arcemo- 

tação púnliea, para quem mais 

desse; não fizeram assim. Foi tu- 
da vendido por preços prepara- 
dos pelos próprios 6 sua respei- 

tavel fanúlia, 2 assim tudo ali fi- 

enra som mais satisfações À dar 

ao público, uma vez que se ven- 

deram os pganeros aos reforidos 

por preços foitos À vontade por- 
que até à data tembem ainda 

não fora entregues os 37300 de 

apuros! Pais consta que nada foi 

entregue já não nos velarimos ao 
prodnto npurado em Mutaduços 

porque a nós não uos «diz vespei- 

to nquels lugar, mas gostivantos 

de sabar para onde foi o capital 

ou quem tomou a resp usadbili- 
dade de tal? Pois isto aqui não 
se trata de fazer berrar a cabra 

queremos contas com Jurge e 
Jorge na rua nós não precizamos 

«iw pratus de caido, porque já jun 

tamos! 

  

Assinante 

= emo o Oo 

EEE 

Agradecimento 

  

Firmino e Bazilio de Sousa 

Muia, bem assim como sua famf- 

lia, na impossibilidade de o faze- 

rem pessoalmente, veem por êste 

meio agradecer a tôdas as pes: 

sous que se interessaram pelo 

seu querido amigo e primo 

Miriano de Sousa Maia durante 

a grave doença de que o vitimou 

em Cacia, e que depois o acom- 

panharam à sua última morada 

desta cidade; relevando em espe- 

cial o grande reconhecimento de 

que ficam devedores para com o 

Exmo Sr. Dr. Tomaz d'Aquino, 

da mesma frêguesia, que para O 

saúdoso extinto foi inagualável 
na sur dedicação como amigo e 
médico assistente, 

Aveiro, 12 de Janeiro de 1937 

SEE — Murtosa. (1) 

Notas de Uilarinho 

CASAMENTO. — Informam- | 

-nos que está para bréve 0 en-| 

lace matrimonial da simpática; 

menina Luiza Lopes da Silva, fi- 

lha de António Lopes dos San- 

tos falecido e da sr,* Maria da 

Silva; com o nosso amigo sr. 

Alberto Lopes Maio, filho do 

sr. António Lopes Maio, e An- 

gélici Oliveira, de Sarrazola. 

Com antecedencia aqui lhe en- 

viamos as nossas felicitações. 

DOENTES. — Em estado pou- 

co satisfatório encontra-se retido 

no leito o nosso querido amigo 

António Lopes dos Santos filho 

do sr. Manuel Lopes dos Santos 

Júnior. 
Fazemos os melhores votos 

para que os alívios de António 

L. dos Santos. se não façam de- 

morar, 
O TEMPO.— Nestes últimos 

dias tem feito um frio de se lhe 
tirar o chapeu. 

As pastagens dos gados teem 

sido apanhados pelas giádas que 

últimamente tem caído com adun- 

dancia. 
Todas as ceáras de trigos e se- 

vadas nos dão a esperança de 
uma boa colheita, 

NOVA  ESTRADA.—Comes- 

sou já na pretérita semana, so- 

bre a direcção do Engenheiro 

sr. Domingos Alexandre Mateus 

de Lima, a construção da nova 

estrada que liga êste lugar com 

a barreira do rio Vouga, con: 

forme já aqui noticiamos.—C. 

  

Casa Comercial 

[RESPASSA-SE um esta-, 

belecimento de mercearia e 

vinhos em frente do Paço Ni- 

vel de Esgueira— Aveiro. 
Para tratar, só com o seu 

proprietário no mesmo, (1) 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE uma bem 

«montada no centro ds Cortegaça, | 

|gozendo 150 k.º de farinha trigo, 

e 75 em milho, tendo todos os 

seus documentos legalizados. 

Informar nesta redacção. (4) 

  

Padaria 

TRESPASSA-SE uma em San- 

ta—flria de Azoia, com todos os 

documentos legais e cosendo 

regularmente. 
Para tralar só com os seus 

proprietários na mesma, Adolfo 

de Almeida, ou na Padaria Abreu 
  

  

  

ECOS DE CACIA 

ANOS 

  

Passa hoje o aniversário nata- 

lício do nosso amigo sr, Alfredo 

Nunes Ferreira, filho do nosso 

redactor st. José Nunes Ferreira 

e genro do sr. José de figueiredo. 

—Também hoje completa mais 

uma risonha primavera a sr.* D. 

Adelina Rosa Estácio Calado, 

dedicada espôsa do nosso bom 

amigo st. António Braz Calado, 

estimado funcionário do Banco 

Nacional Ultramarino, de Lisboa. 

— Amanha, dia 17, festeja mais 
um aniversário natalício o nosso 
amigo e assinante sr. António 

Gomes Duarte, considerado co- 

merciante na rua dos Bacalhoei- 

ros em Lisboa e natural da linda 
vila de S. Pedro do Sul. 

sua bondosa espôsasr.* D. Maria 
da Luz Santos Marques industri- 
ais de panificação em Condeixa, 

vera no próximo dia 21 0 nosso 
dedicado amigo e assinante sr, 
Albino Domingos de Sá, caixeiro 
de padaria em Lisboa, 
—No dia 22 do corrente está 

em festa o lar do nosso valiosy 
amigo e considerado industrial 
de padarias em Lisbca sr. Antó- 
nio Gomes Gautier, pelo aniver- 
sário natalício da sua bondosa 
espôsa sr.* D. Ermelinda Moura 
Gautier. 
—Também neste dia 22 do 

corrente completa 29 anos o nos- 
so estimado amigo e assinante 
sr. Manuel Nunes Branquinho,   —Faz anos no-dia 18 do cor- 

rente o nosso prezado amigo sr.| 

Artur Dias da Silva, natural de 

Frossos (Angeja) e residente em 

Belas, 
—No dia 19 do corrente conta 

mais uma florida primavera a in- 

teressante menina Alzira dos San- 

tos Silva, filha do nosso assinan- 

te e conterrâneo sr. Américo Ta- 

vares da Silva e de sua estremo- 

sa espôsa sr. Ana dos Santos, 
residentes na capital. 

— Também neste dia 19 cem- 

pleta 11 aniversarios natalícios, 
a muito simpatica menina Ilda 

Pereira de Oliveira, filha do nos- 

so estimado assinante ausente em 

Lourenço Marques sr. Augusto 
Rodrigues de Oliveira e de sua 
dedicada espôsa sr.* Maria Pe- 
reira de Olíveira, da Quinta. 

— Neste mesmo dia 19 do cor- 
rente faz 50 anos a sr” Ma- 
ria daConceição Ferreira Damião, 
esposa do nosso director. 

— Também no dia 20 passa e 

aniversário natalício do nosso 

amigo e prestimoso caciense sr. 

Manuel Domingues Nina, impor- 

tante negociante em Lisboa, on- 

de gosa de reputada. considera- 
ção e estima. 

—lgualmente neste dia 20 com- 
pleta 31 aniversários natalícios a 

sr D. Maria Simões Maia, vir- 

tuosa esposa do nosso amigo e 
prezado assinante sr. Mannel 

Maia, de Mataduços e conceitua- 

do industrial de padaria em Lis- 
boa. 

— Ainda no mesmo dia 20, fes- 

teja os seus 4 verdes aniversá- 
rios a galante menina Maria Fer- 
nanda dos Santos Ventura, filhi- 
nha do nosso amigo e assinante 

de Angeja, mas residente em 
Lisboa onde é industrial de 
padaria. 

A todos os aniversariantes te- 
mos o prazer de enviar muitos 
"parabéns, com os votos sinceros 
ide inumeras prosperidades. 

FESTA DE ANOS 
  

Para solenisar a passagem do 
seu aniversário natalicio, ofere- 
lceu no dia 6 um lauto almoço 
[muito intimo, ao qual assistiu O 
nosso redactor principal, o sr. 

' Manuel Rodrigues Carvalho, nos- 
so muita estimado conterrâneo 
que, en Lisboa, trabalha activa- 
mente pelos progressos da nos- 
sa linda região. 

RETIRADAS 

Com destino à Colega, onde 
se foi empregar na panificação, 
retirou-se no passado dia 9 da 
Quintã, o nosso assinante sr. 
Eleutério Simões Carrelo. 

NASCIMENTO 
  

Com um feliz parto deu á luz 
na passado dia 9 em Ovar uma 
criança do sexo femenino a sr.º 
[Vitoria Ventura da Silva, dedi- 
cada espôsa do sr. Manuel Au- 
gusto de Oliveira, e filha do nos- 
so - estimado amigo e assinante 
sr. Joaquim Ventura da Silva e 
da sr? Ana Nogueira da Silva, 
conceituados industriais de pa- 
daria naquele Concelho. 

Para os pais e avos da recem- 
-nascida, vão as nossas felicita- 
ções. 

  

—Completa mais uma prima- | 

e) 

Noticias de Prgeja 
FALECIMENTO. —Com a idas 

(de de TU unos, fuleoeu uqui, no 
Cabeço, no dia 12 do cortente a 
sr.* Maria Nunes da Cruz, espôs 
sa do nosso prezado amigo sr. 
Domingos Pereira de Curvalho, 
e mãi dos nossos conteriâusos a 
amigos srs, Mannel, Júlio, José, 
Conceição e Vitória Nunes de 

sr. Ventura Dias Marques e de POnrvniioA adia odeio prio 
|meiros aqui se encontravam vin= 
[dos de Lisbon desde o dia 9 para 
condusirem seus pais áquela ci- 
dude onde iria sugeilar-sea uma 
oparação. 

| O funeral da extinta que teve 
iugar no dia 13 de eua casa para 
para o cemitério desta freguesia, 
foi uma sintern bomenagem de 
pesar, encorporando-se “o mese 

mo, dada a estima de tôda a fa- 
mília sto luto, um elsvado nús 
mero de pessoas amigas, bem 
assim como algumas de Oneia 
ate, 

Condnzin a chave do atrúde 
to er. Jusé Nunes da Silva Reis; 
fe as salvas os are, João Marques 
“Figueira e Atalibio Valente, 

No prestito funebre foram en= 
icorporadas duas urtísticas coroas 
com as seguintes dedicatórine: 

  

Sincera recordação de seus filhos 

Ultimos beijos de seu marido 
Domingos Pereira de Carvalho 

As quais foram conduzidas 
pelos srs. Manuel Teixeira e Imi= 
dio Dias Nogueira. 

Encorporou-se no mesmo a 
Banda Aogejunso que sob a 
regencia de seu novo regente 
executou umas marchas fánebres 

que minito enoubrecem a mesmas, 

A tôda a Família em crepes, 
especialmente a Manuel e Júlio, 
uquem ubraçamos nesta conjuu- 
tnra, aqui enviamos o nosso cur= 
tão de sentidos pêsames, 
RETIRADAS.—Com destino a 

Lousa de Cima (Loures). onda 
se foi empregar na panificação, 
retirou-se daqui no passado dia 
30 vosso bom amigo sr. Manuel 
Ribeiro du Fonseco, 

O TEMPO, -- Nestes últimos 
dias o tenpo tem feito mil é 
uma Carranca, ameaçando-nos 
com us suas pesadas chuvas, 

Aguardamos. pois, a eua che- 
gada, a-pesar- de por enquanto 
não ser desejada. 
DOENTES —Com um foite 

ataque de gripe, sabemos estar 
retida no leito em Lousa de Ci= 
ma, a simpatica menina Mar- 
garida dos Santos Oliveira sobri= 
nha do nosso estimado contei= 
râneo é Inborioso industrial «de 
panificação  nuquela iocalidado 
sr Artur Ribeiro da Fonseca é 
de sua espôsa sr D. Ana des 
Santos Oliveira, 

Fazemos cs melhores votos p= 
las melhoras da Margaridita. 
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q) FOLHETIM DO “ECOS DE CACÍA” 
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No fundo de Birsa, estendia-se 

uma extensa massa de sombra: era O 

templo de Tanit, aglomeração de mo- 

numentos e de jardins, de páteos e de 

peristilos, rodeado por uma parede 

baixa de pedra sêca. 
Spendius e Mathô saltaram-no. 

Este primeiro recinto encerrava 

um bosque de plátanos, por precaução 

contra à peste e a infecção do ar. De 

onde a onde, estavam disseminadas 

barracas em que se vendiam, durante 

o dia, pastas epilatórias, perfumes, 

vestuírios, bolos, em forma de lua, e 

imagens da Deusa com representações 

do templo de Tanit gravadas num blo- 

co de alabastro. 
Nada tinham a recear porque,nas 

INTL 
POR 

G. Flanbert 

  

noites em que o astro não aparecia, 
eram suspensos todos os ritos; no en- 

tanto, Mathô ia devagar; parou diante 

dos três degraus de ébano que condu- 
ziam ao segundo recinto. 

— «Caminha |» disse Spendius. 
Romanzeiras, amendoeiras,cipres- 

tes e mirtos, imóveis como folhagens 
de bronze, alternavam regularmente; 

o caminho, ladrilhado a pedrinha azul, 

rangia sob os passos, e rosas abertas 

pendiam em túnel por tôda a extensão 

da avenida. Chegaram diante de um 

buraco oval protegido por uma grade, 

Então Mathô, a quem o silencio ame- 
drontava, disse a Spendius ; 

—«E” aqui que se misturam as 
A'guas doces com as A'guas salgadas. 

   

— «Vi tudo issom, replicou o an- 
tigo escravo, una Siria, na cidade de 
Maphugr»; e, por uma escada de três 
degraus de prata subiram ao terceiro 
recinto, 

Um cedro enorme ocupava o cen- 
tro. Os seus ramos mais baixos desa- 
pareciam sob os retalhos de pano e 
os colares que lá dependuravam os 
fieis. Deram- ainda alguns passos, é 
a trontaria do templo desenrolou-se. 

Dois extensos pórticos, cujas ar- 
quitraves assentavam em pilares atar- 
racados, flanqueavam uma tôrre qua- 
drangular, na plataforma com um cres- 
cente de lua, 

Nos ângulos dos pórticos e aos 
quatro cantos da tôrre, erguiam-se va- 
sos cheios de perfumarias acesas. Roz 
mãs e coloquintidas carregavam os 
capitéis. Entrelaços, losangos, linhas 
de pérolas alternavam-se nos muros, 
e uma sebe de filigrana de prata for- 
mava um largo semirciculo em frente 
da escada de bronze que descia do 
vestíbulo. 

Havia à entrada, entre uma ara 

  

de ouro e uma ara de esmeralda, um 
cone de pedra... Mathô, passando ao 
pé, beijou a mão direita. 

A primeira sala era muito alta; a 
abóbada era fendida por inúmeras 
aberturas: levantando a cabeça, po- 
diam-se ver as estrêlas, Ao redor da 
parêde, em cestas de cana, amontoa- 
vatn-se barbas e cabelo, prímicias dos 
adolescentes, e no meio do quarto 
circular, um corpo de mulher saia de 
uma baínha cheia de mamas. Gorda, 
barbada e de pálpebras descidas, pare- 
cia sorrir cruzando as mãos sôbre o 
baixo ventre papudo, polido pelos 
beijos da multidão. 

Acharam-se depois ao ar livre, 
num corredor transversal, onde um 
altar de proporções exiguas s2 encos- 
tava a uma porta de marfim. Não era 
permitido passar àlém; só os sacerdo- 
tes podiam abri-la porque um templo 
não era um logar de reiúmnião para tô- 
da a gente, mas a abitação particular 
de uma divindade. 

(Continia). 

  
  

 



  

  

Companhia de A NACIONAL 
  

So. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 
Contos 
  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telef. | do 18,Av.da Liber. Lisbôa 

ã x 
GRANDE SERRALHARIA 

  
  

  

João Bolais Monica 
AVELRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser 

salharia, tais cone constiação de moinhos de mosr, tirar agua a 

vento e gado, carros volautes de tóda a especie e todos os ontrns 
serviços que digam respeito 'à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Pensão e Restaurant 
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| A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

Jose Dionizio 
BORRALHA — =— AGUEDA 

  

  

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, 

todos os utensilius pertencentes a Padarias; masseiras, taboleiros, 

caixas de lotes para farinhas, pás, etc. 

Fornece estes artigos com búas madeiras, bem sêcas e 

com poucos nós. : 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos € ferrageus para os mesmos, Também se encarrega da mon- 

tngem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 

perfeição e solidez para o que tem a sua oficina em completa lebu- 

ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. ; 

Preços mais baratos que qualquer outra casa; sem competência, 

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana. 
Corôus, caixões, chnmibo, vestidos e mantos para crianças é adultos 
T.ansladações, em todos os cemitérios e chamadae à tôda a hora, 

Américo Dias Capela ESQUEIRA 

ECOS DE CACIA. 
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SER 
VINHOS DAS. Ú 

MELHORES REGIÕES | Ei 
DO PAÍS 

Manuel Garrido 

Y Garrido, L.* 
Armazens de Sacaria em tô 
das as medidas e Gualidades 
para Carvão, Cereais, Ada- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais, Panos para Azeitona, 

etc. etc. 
Aos melhores preços do mercado 

sm Telcfone 20332=-=- = 

  

    

  

  

Encarrega-se de todos os forneti- 
mentos para a Provincia, 

162, Rua dos Bacalhveiros, 164 
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Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

aço 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

  

  

Tomam-se encomenuas na Re- 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA   Milho branec 20 Litros 13800 

Milho amarelo » n 12800 
Trigo r ” 14800 
Centeio ç n 17800 
Feijão branco » h 22800 
Feijão amarelo m » 21800 
Feijão mistura » ” 14800 
Feijão larangeiro ” 25800 
Feijão frade» ” 12800 
Toucinho Kilo 8800 
Ovos Duzin 4800 

    

   

  

   

     

   

    

  

    

     
   
   

     
   

    

     
    

    

   

  

    

     

  

    

  

   

AOS CICLISTAS 

Se quereis ser bem servidos,e nor 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

oficina de 

Jaime da Costa Santos 

que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo, 
Os concertos teitos nesta casa dão grande vantagem ao fré- 

guês, pois são, como terão ocasião de vêr, mais baratos do que 
em qualquer outra parte, pelo motivo de ter feito um contrato 
com a conhecida firma 

SIMÕES" & FILHOS, SUC.'* & Cs 

Pneus, desde 25800, Camaras d'ar 10850, Rodas-livres 13850 etc, 
Tem sempre em -depósito as afamadas bicicletes: New Star, 

Dingtey, New-Union e Zenith. —Também taz pinturas a 30800. 

RO UM 
| Empreza Industrial de Tintas, L.º* 

  

  

2 
Agente no Norte do Pais 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 
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Escritório e Fábrica 

R. da Castalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
a tintas de impressão em cores e preto, massas 

| para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vaitajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan= 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

        O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tinta 

ATE mm 
ta x 

      
  

  

  

Construtora Eeonomien de Padurins 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

de — — 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mus de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
Ibaria e carpintaria montada com tudos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e econômicamente 
os nossos prezado» clientes, dando-lhes lôdas as garantias 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade pur qualquer serviço eféciuado na nossa casa, lais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sislemas 
e tódos os utensilius referentes á mesma industria, 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita vrganização, Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço, 
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A MELHCR COMPANHIA 
AMERICANA QUE POS: 

SUE OS MELHORES E o 

MAIORES  PAQUETES pr E Erg x as 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

y New-Yoi1k cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem: pará a América do Neite 

devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 

aos seus passageiros sem distinção de classes tôdus as cem o 

didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se pedem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autcridades 

competentes, 
A saída destes paquetes electua-se em: 

    
   

Janeiro Fevereiro 

4— President Roosevelt 
11—Manhattan 
18—President Harding 
25—Washingtou 

6—President Harding 
16-= Manhattan 
28— Washington 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal:— Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—.2,º— Telef. 2.0214-— LISBOA   =
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